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Olá, eu sou o Zé Cacau!!

Gostaria de falar com você
 sobre uma praga, ausente 

no Brasil, mas muito 
perigosa para o cacaueiro e

como podemos evitá-la.

A MONILÍASE,

Você pode me ajudar?



A Monilíase é muito 

e se ela chegar à 
sua propriedade irá 

causar muitos danos
à produção de frutos. 



A Monilíase é causada por um 
fungo chamado Moniliophthora 
roreri, que ataca somente os 
frutos do cacaueiro em qualquer 
fase do desenvolvimento.

Os frutos mais jovens são os 

inicialmente protuberâncias 
(inchaços) e depressões.  

 

Depois de 
produz um pó que contém bilhões 

de esporos em um único fruto.
 Além do vento, os esporos também 

são levados pela chuva, insetos, 
animais silvestres e o homem.

5 a 12 dias o fungo 

Sintomas

Manchas de coloração chocolate 
ou castanho-escuro aparecem 
entre 45 e 90 dias após a infecção.



encontra em vários países que 
fazem fronteira com o Brasil.

Olhe no mapa.

A Monilíase está muito perto
do nosso país!! 

.

Bolívia e em 2016 na Jamaica.
.

Precisamos impedir que esta
terrível doença chegue as

nossas lavouras.

Brasil

Bolívia



O Brasil não tem Monilíase. 
Se trabalharmos juntos,

poderemos impedir que essa 
praga chegue ao nosso país:

Veja algumas ações que
podemos tomar.

- Além do cacaueiro, cupuaçuzeiro e cacaueiros silvestres (Herrania 
spp ) também podem ser afetados e transmitir a doença; .  

- Se for encontrado algum fruto com suspeita da doença, não retire os 
frutos da árvore! Isole a área e avise imediatamente as autoridades. 
Lembre-se que o fruto carrega os esporos e pode espalhar a doença.



Em caso de suspeita de Monilíase em qualquer material, comunicar 
imediatamente a Comissão Executiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira-CEPLAC, a Superintendência Federal de 
Agricultura-SFA ou as Agências de Defesa 
Agropecuária do seu estado.

Monilíase do cacaueiro

Risco Biológico

Não transitar com frutos, sementes e mudas de viveiros não 

em áreas livres, principalmente quando oriundos de países com 
ocorrência da praga.



A é o melhor controle!!!PREVENÇÃO 
Produtor, contamos

 com  VOCÊ!!
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